
 

Nova geopolítica global redesenha a logística e coloca o Brasil entre 
oportunidades estratégicas e novos desafios 

Crescimento da demanda por alimentos e protagonismo dos emergentes 
reforçam necessidade de investimentos em infraestrutura 

São Paulo, 15 de abril de 2026 – A transformação do cenário geopolítico global 
e seus impactos diretos na logística e nas cadeias de suprimentos foram pauta 
do Interlog Summit nesta quarta-feira (15), durante a Intermodal South 
America 2026.  

O evento, considerado o principal encontro dos setores de transporte de cargas, 
logística, tecnologia e comércio exterior da América Latina, segue até 
quinta-feira (16), no Distrito Anhembi, em São Paulo.  

Conduzida pelo economista, cientista político e diplomata Marcos Troyjo, 
ex-presidente do Novo Banco de Desenvolvimento (NDB), a palestra 
“Geopolítica em Transformação: Redesenhando a Economia Global e as Cadeias 
de Suprimentos” trouxe uma análise sobre o enfraquecimento da globalização 
tradicional e o avanço de um novo cenário marcado por tensões e 
reconfigurações estratégicas. 

Segundo o keynote speaker do evento, o modelo de globalização que atingiu 
seu auge há cerca de duas décadas — caracterizado por cadeias produtivas 
altamente distribuídas entre países e logística integrada — vem sendo 
impactado por fatores geopolíticos. “Hoje, não vivemos mais uma globalização 
profunda, com insumos vindo de todas as partes do mundo. A geopolítica 
voltou a influenciar diretamente o comércio e as cadeias de suprimentos”, 
afirmou. 

O especialista destacou o conceito de “microgeopolítica”, em que decisões 
nacionais e lideranças políticas passam a ter efeitos diretos na dinâmica 
econômica global. Ao citar os Estados Unidos, Troyjo mencionou o chamado 
“efeito Trump”, ressaltando que, apesar das tensões e da personalidade 
combativa do presidente, o país mantém fundamentos econômicos sólidos, 
com grandes multinacionais, políticas de desregulamentação e redução de 
impostos que favorecem os investimentos.  



“A estrutura dos Estados Unidos é favorável para investimentos, o que deve 
impulsionar uma nova onda de negócios logísticos no país muito em breve”, 
avaliou. 

Em relação à China, o economista apontou um cenário de sobrecapacidade 
produtiva, com excesso de infraestrutura, manufatura e produção, 
especialmente no setor de veículos elétricos. Segundo ele, os mercados 
internacionais têm imposto mais barreiras, o que dificulta a absorção dessa 
oferta.  

“A China busca constantemente o próximo elo da cadeia produtiva que poderá 
dominar, assim como faz com os minerais críticos que possuí. Precisamos 
aguardar e ver qual será a próxima cartada deles para pressionar o mercado 
internacional”, destacou. 

Crescimento populacional de países 

No campo da “macrogeopolítica”, Troyjo chamou a atenção para o crescimento 
populacional de países como Índia, Paquistão, Indonésia e Nigéria, que devem 
impulsionar a demanda global por alimentos, energia, infraestrutura e logística.  

Ele também destacou o protagonismo crescente das economias emergentes, 
grupo conhecido como E7 — do qual o Brasil faz parte. “O aumento da 
população e da renda global deve pressionar a demanda por alimentos nas 
próximas décadas. Nesse contexto, o Brasil aparece como um dos países com 
maior potencial de expansão produtiva, desde que avance em infraestrutura 
logística”, afirmou. 

Troyjo também abordou a importância do uso de recursos estratégicos como 
água, energia, petróleo e alimentos, que devem se tornar ainda mais centrais e 
valiosos na política global, especialmente quando conectados às novas 
tecnologias. “Esses recursos são fundamentais para sustentar a inovação 
tecnológica e a competitividade global. Eles devem vir antes de qualquer coisa, 
pois a tecnologia não sobrevive sem o uso de recursos estratégicos”, concluiu. 

A palestra reforçou a necessidade de empresas e governos repensarem suas 
estratégias diante de um cenário internacional mais fragmentado, em que 
geopolítica, economia e logística se tornam cada vez mais interdependentes. 

Soluções logísticas integradas no comércio exterior 

Diante de um cenário internacional mais fragmentado e imprevisível cresce a 
demanda por operações logísticas mais integradas, tecnológicas e adaptáveis. 
Na Intermodal 2026, os expositores traduzem essa necessidade em soluções, 



serviços e plataformas que conectam inteligência operacional, integração 
multimodal e gestão em tempo real. 

A ES Logistics reforça sua atuação multimodal com foco na simplificação de 
operações complexas e no desenvolvimento de projetos sob medida, 
combinando diferentes modais para garantir maior eficiência nas cadeias 
internacionais. O destaque fica para o Pratiko, sistema proprietário que oferece 
dados em tempo real, elimina intermediários e amplia a visibilidade dos 
processos, permitindo decisões mais rápidas e assertivas. 

Já o Grupo Krueger apresenta um modelo robusto de soluções integradas, 
reunindo despacho aduaneiro, regimes especiais, consultoria tributária e 
regulatória, transporte e armazenagem, além de sistemas próprios voltados à 
gestão e integração de processos.  

No cenário internacional, a Timbro destaca sua atuação em importação e 
exportação para grandes multinacionais, com forte presença no escoamento de 
commodities para mercados como a China. A empresa combina inteligência 
tributária, gestão financeira e excelência logística em operações complexas, 
apoiadas por tecnologia. Entre os destaques, o Timbro Access oferece 
dashboards e relatórios personalizados com dados em tempo real, ampliando a 
transparência e o controle das operações.  

A Intermodal segue até o dia 16 de abril, no Distrito Anhembi, em São Paulo. Os 
ingressos para visitar estão disponíveis no local.  
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Sobre a Intermodal South America 
A Intermodal South America, o maior e mais completo evento das Américas 
para o setor de transporte de carga, tecnologia, logística, intralogística e 
comércio exterior, é o principal ponto de encontro para as mais importantes 

https://www.intermodal.com.br/pt/home.html
https://www.flickr.com/photos/intermodalsa/albums/72177720333084365


empresas de toda a cadeia de valor. Serão três dias de evento presencial, de 14 a 
16 de abril de 2026, no Distrito Anhembi em São Paulo, que representa um 
momento único para todos os players e profissionais destes mercados.  
 
Sobre a Informa Markets   
A Informa Markets conecta pessoas e mercados por meio de soluções digitais, 
conteúdo especializado, feiras de negócios, eventos híbridos e inteligência de 
mercado, construindo uma jornada de relacionamento e negócios entre 
empresas e mercados 365 dias por ano. Presente em mais de 30 países, atua na 
América Latina há 28 anos, com escritórios no Brasil e no México, entregando 
anualmente mais de 30 eventos híbridos, 70 eventos digitais, portais de notícia e 
plataformas digitais de conexão e negócios. 

Para saber mais, acesse www.informamarkets.com.br 
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